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O c a s a m e n t o na s o c i e d a d e 
c o l o n i a l l u s o - b r a s i l e i r a : 

uma análise histórico-teológica 

fíiolando Azzi 

O matr imônio constitui u m tema ao qual a Igreja dedicou sempre muita 
atenção, A finalidade deste estudo ó detectar os principais enfoques teológicos 
utilizados na sociedade colonial luso-brasileira na abordagem desse assunto. 

É necessário ter presente que esta questão foi vista sob dois pr ismas 
diversos: um, erudito e outro, popular, A teologia erudita procurou dar enfatizar 
as referências bíblicas; a religião popular ressaltou a importância da proteção 
divina através da intercessão dos santos. 

Nesta análise de teor histórico, procurarei indicar e m pr imeiro lugar 
quais os paradigmas bíblicos mais utilizados pelos teó logos c o m relação ao 
matr imônio ; e m seguida, apresentarei as f iguras sagradas ma is invocadas 
pelo povo a f i m de obter a realização do casamento . 

Desde que se estabe leceram no terr i tór io brasileiro, e m 1549, os m e m ­
bros da Companhia de Jesus desenvo lveram uma campanha mu i to intensa, 
condenando os c o s t u m e s dos colonos luso-brasileiros, os quais v iv iam habi­
tua lmente e m concubinato c o m as mulheres indígenas e, e m seguida, c o m 
as africanas, reduzidas à escravidão. Visando colocar u m dique a essa s i tu ­
ação, os religiosos p romoveram uma ampla ação pastoral , incent ivando os 
casamentos dent ro dos cr i tér ios de legit imidade estabelecidos pela Igreja'. 

Não obstante, isso não significava que o mat r imôn io fosse então mu i to 
prestigiado pela teologia católica: era considerado pr inc ipa lmente c o m o ins­
t r u m e n t o de reprodução humana, podendo t a m b é m ser utilizado c o m o remé-

Vide AZZI. Riolando, "A introdução do celibato eclesiástico no Brasil", Revista de 
Cultura Vozes, 1990, julho-agosto. p. 449 ss. 
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dio para o desregramento moral no qual os h o m e n s v iv iam. O ideal para 
a m b o s os sexos continuava sendo a vida celibalária, pr incipalmente quando 
consagrada pelos vo tos religiosos. 

Tanto na Idade Média c o m o no Brasil colonial, a instituição monacal era 
considerada c o m o u m estado de vida mais perfeito. Este aspecto merece, 
aliás, uma referência mais ampla. 

Na perspectiva teológica v igente, conf i rmada pelo Concilio de Trento, o 
estado religioso era t ido c o m o superior, const i tu indo, portanto, uma opção 
preferível à vida matr imonial , necessária à procriaçáo. 

Daí a confissão de Lucas Gato, d iante do tr ibunal do Santo Ofício esta­
belecido na Bahia, e m data de 7 de fevereiro de 1592: 

E confessando*se disse que haverá dois anos que em Tamararia estando um dia 
em casa de Ana Róis viúva, praticando com um mancebo o qual não lhe lembra 
quem, acerca do mesmo mancebo que andava para casar, disse ele confessante 
que tão bom era o estado de bem casado como o estado dos religiosos, e estas 
palavras disse aprovando-as por veidade. 

E o dito mancebo, que lhe não alembra quem era, repreendeu a ele confessante, 
e contudo ele confessante apiovando não se desdisse, e ficou em seu dito, 
cuidando que essa era a verdade, até que se confessou e o contessor o desen-
ganou. E desta culpa disse que pedia misericórdia. 

E sendo mais perguntado disse,., que nunca andou entre hereges nem luteranos 
nem conversou com eles', 

Para o tr ibunal do Santo Ofício, portanto, a preocupação era que não se 
introduzisse de m o d o a lgum na colônia a teologia protestante , c o m suas 
restrições à vocação monást ica e à preeminéncia do estado sacerdotal . 

T a m b é m Cristóvão de Sá Bitencourt , e m data de 19 de janeiro do 
m e s m o ano, confessava que, estando na fazenda do seu sogro "v indo-se a 
falar acerca dos estados não lhe lembra a que propósito n e m q u e m o c o m e ­
çou , ele con fessante disse que lhe parecia que o estado de casado era 
melhor que o do religioso. Então, o dito seu cunhado Antôn io de Souza o 
e m e n d o u dizendo-lhe que o padre frei Belchior, comissár io de São Francisco 
dizia que melhor estado era o dos religiosos que o dos casados"^. 

Os representantes do Santo Ofício zelavam c o m firmeza para que a 
doutr ina teológica que proclamava a superioridade do estado religioso sobre 
a vida matr imonia l fosse mantida s e m contestação. 

' Primeira Visitação do Santo Oficio âs Partes da Brasil. Confissões da Bahia, 1591-
1592. Rio de Janeiro: F. Briguiet, 1935, p. 164. 

3 O.c, p, 100. 

CIE 



No século XVIII. Nuno Marques Pereira assinala a existência não apenas 
de dois. mas de três estados de vida- Segundo ele, três eram as opções de 
caráter permanente just i f icadas pela Igreja: a vida matr imonia l , a decisão pelo 
celibato, e por ú l t imo a vida religiosa e sacerdotal . Eis as suas palavras: 

Três sèo os estados em que se pode conservar o homem em graça de Deus: 
de Matrimônio, de Religioso e de Celibato. Alguns querem que o quarto seja o 
de Sacerdote que vive fora da clausura: e por isso (não ms atrevia a dizd-lo, se 
o não tivesse lido e ouvido explicar por varões doutos) o mais arriscado de 
todos. 

Entre esses diversos estados o mat r imôn io se situava no nfvel mais 
baixo, sendo por essa razão bastante difícil aos cônjuges a permanência na 
graça de Deus, con fo rme enfatiza o m e s m o autor: 

Enquanto ao primeiro estado: ainda que o matrimônio foi instituído pelo mesmo 
Deus, como já vos disse, e nele se podem salvar os que o tomam, contudo, 
é muito penoso o seu estado. Porque a mesma experiência nos ensina que. 
ainda quando um homem trata só do seu bem espiritual, são tantos os incon­
venientes que o apartam de Deus, que vive em uma perpétua guerra; e daqui 
se colige que muito maiores serão as dificuldades que achará para se dar a 
Deus o que há de governar a sua casa e família com aquela retidão e prontidão 
que ó obrigado, como Deus manda que se viva nesse estado. 

Por conseguinte , m e s m o optando pelo casamento , o h o m e m devia 
continuar dando prioridade à vida espiritual, o que na prática se tornava mul to 
difícil . A s s i m sendo, os cristãos que abraçavam o estado matr imonia l e n c o n ­
t ravam m u i t o s percalços na f idel idade a seus deveres rel igiosos. 

Nuno Marques conf i rma suas afirmações recorrendo aos ens inamentos 
pair lst icos: 

E assim diz S. João Crisóstomo, que os casados nunca têm descanso, mas 
sempre estão rodeados de moléstias e afligidos com pobreza, porque nunca sa 
dSo por satisfeitos com os bens que Deus lhes dé, E Santo Agostinho diz que 
mais atormenta o temor de perderem a fazenda que possuem do que foi o 
gosto que tiveram em adquiri-la'. 

As preocupações c o m a moradia, a alimentação, a saúde, o sustento 
geral da famil ia são elencados c o m o óbices constantes , que i m p e d e m as 
pessoas de se dedicar c o m o dever iam aos deveres para c o m Deus. Os 
casados, portanto, encont ram dif iculdades b e m maiores na prática da dout r i ­
na cristã. Dessa forma, o matr imônio , longe de const i tu i r uma condição de 
vida normal , é apresentado c o m o uma opção e x t r e m a m e n t e árdua. 

* PEREIRA. Nuno Marques, Compêndio Narrativo do Peregrino da América. Rio de 
Janeiro: Academia Brasileira de Letras. 1988, v. I. p. 244. 



A esse pr imei ro estado o autor contrapõe a dignidade da vida sacerdotal 
e religiosa: 

Hé outro estado, que é o de Religioso ou Sacerdote, por si o mais nobre de 
todos os estados: e se nos anjos coubesse inveja, parece que só a teriam dos 
sacerdotes. 

Nuno Marques , porém, privilegia a vida sacerdotal dent ro das ordens 
religiosas, advert indo para as dif iculdades encontradas pelo clero secular e m 
manter f idel idade aos seus deveres religiosos. 

A grande novidade apresentada pelo autor é a ênfase n u m estado in ­
termediár io , ou seja, numa opção pela vida celibatária desvinculada do in ­
gresso nos inst i tutos religiosos. É a valorização do caminho encontrado por 
mu i tos homens e mulheres desejosos de uma vida mais perfeita, s e m os 
cond ic ionamentos das instituições monásticas. A tradição eremít ica medie ­
val, aliás, teve u m desenvo lv imento mu i to intenso na sociedade colonial 
através de "irmãos", "ermitàes", " m o n g e s " o u m e s m o "peregr inos" , c o m o 
se intitula o próprio Nuno Marques . A superioridade dessa opção sobre a 
vida mat r imon ia l é ressaltada por e le nestes te rmos : 

O terceiro estado é o de celibato. o que tem aqueles que não são casados nem 
religiosos. Este estado em parte e mais próprio para um se dar a Deus que o 
do matrimônio. 

Após citar as palavras de Cristo e de Santo Isidoro sobre a pureza de 
coração o autor conclui : 

E se bem repararmos no homem casto e continente, acharemos que vive livre 
de todos os mais pecados, ou ao menos com facilidade se emenda deles'. 

Ao definir os estados de vida. Nuno Marques m a n t é m sempre c o m o 
referência fundamenta l a questão da salvação eterna. 

Dent ro desse contexto , três são as vias indicadas para a obtenção do 
prêmio final no paraíso. A estrada mais nobre e expressa é seguida por 
aqueles que optaram pelo estado sacerdotal ou religioso; u m percurso inter­
mediár io é realizado por aqueles que esco lheram o cel ibato c o m o modo de 
vida. s e m vínculos c o m as instituições monást icas ; por f i m , o caminho mais 
difícil , árduo e penoso é percorr ido por aqueles que esco lheram o casamento 
c o m o m o d o de vida. 

Essa posição do casamento dent ro do quadro geral dos mode los de 
vida crista, condiciona ev iden temente as reflexões mais específ icas sobre o 
seu signi f icado teológico. É o que se pode perceber c o m bastante clareza na 
análise dos mode los bíblicos util izados nesse t ipo de reflexão. 

PEREIRA, o.c. V. 1, p. 245. 
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Dentro dessa perspectiva, fica mais fácil entender as razões da grande 
valorização dada nessa época ás figuras de Adão e Eva c o m o mode lo do 
casamento cristão. 

1 — Os paradigmas do matrimônio 

Na tradição luso-brasileira, três foram os principais mode los de mat r i ­
môn io apresentados aos cristãos, tendo c o m o f u n d a m e n t o o t e x t o da Bíblia. 
O pr imeiro paradigma era o casamento de Adão e Eva, realizado por Deus 
no paraíso ter restre ; o segundo casamento era o desposór io ent re Cristo e 
a igreja, apresentado pela teologia paulina, e ocorr ido no instante da m o r t e 
na cruz; o terceiro paradigma eram os esponsais entre a alma e Cristo, 
inspirados na leitura dos Cântico dos Cânticos. 

O casamento de Adão e Eva 

A perspectiva teológica que considera Adão e Eva c o m o os primeiros 
cônjuges na história da humanidade foi desenvolvida já na época patrística. É 
importante ressaltar, porém, que Adão e Eva não são apresentados na tradição 
religiosa como específico modelo familiar, pois a referência aos fi lhos é feita 
apenas de maneira mui to remota. A finalidade principal era mostrar que no 
paraíso terrestre Adão e Eva haviam contraído o matr imônio segundo a graça, 
mas pelo pecado essa relação fora alterada e m vista do castigo divino. Dessa 
forma, Adão e Eva são apresentados principalmente como protótipos da atual 
situação do gênero humano nesta terra, pois na realidade todos os homens são 
considerados como descendentes desses primeiros pais. 

Segundo Santo Agost inho, o mat r imôn io foi inst i tuído e sant i f icado 
quando Deus abençoou Adão e Eva no paraíso, ordenando- lhes que cresces­
s e m e se mul t ip l icassem, possuindo a terra: 

Não temos a menor dúvida de que o crescer, multiplicar-se e povoar a terra, 
segundo a benção de Deus, è dom do matrimônio, instituído por Deus desde 
o principio, antes do pecado, ao criar o homem e a mulher^. 

Segundo o relato bíblico, o pr imeiro h o m e m vivia solitário. Foi exata­
m e n t e para solucionar esse problema que Deus decidiu a criação de Eva, 
destinada a ser a companheira de Adão. Realizou-se assim, diante da presen ­
ça divina, o pr imeiro mat r imôn io da história da humanidade. 

Essa concepção teológica atravessou toda a Idade Média , e e m seguida 
foi transplantada do reino lusitano para a colônia brasileira. 

* SANTO AGOSTINHO. A Cidade de Deus, São Paulo: Editora das Américas, 1961, 
V. II, p. 276. 



No século XVl l l . o moral ista Nuno Marques Pereira enfatizava o episó­
dio da solidão do nosso progenitor c o m estas palavras: 

E depois, para que não estivesse sem companhia, lhe deu Deus um sono, ou 
êxtase, e tirando uma costela do seu lado, estando dormindo, dela formou uma 
mulher, que toi Eva, e a deu a Adão por companhia em matrimônio, deitando-
Ihes a ambos a sua benção... para que crescessem em sucessão e multiplica­
ção, e enchessem a terra.,,'. 

Dois aspectos principais são ressaltados pelo autor, neste tópico. Afir ­
ma e m pr imeiro lugar a solenidade desse pr imei ro casamento celebrado 
diante do próprio Deus. c o m todos os e lementos necessários para assegurar 
sua legi t imidade. S imul taneamente t a m b é m apregoa que a geração dos f i ­
lhos só deve ser realizada dentro do matr imônio . Eis o tex to : 

Agora notai, que ames de ter dado Deus o estado de matrimônio a Adão, nâo 
lhe disse que crescesse e multiplicasse, por estar sendo solteiro; e só depois 
que o constituiu no estado de casado lhe concedeu a propagação. E se vos ficar 
a dúvida, de que fosse casado Adão, entendei que toi o seu matrimônio um dos 
mais pedeitos que houve, nem pode haver, por que teve todos os requisitos 
de verdadeiro desposório. Nele se contraíram as vontades entre os dois 
contraenles, por não haver mais que desejar, nem apetecer; houve assistância 
do mais perfeito pároco, que foi Deus Padre Eterno; teve testemunhas, que 
foram os cortesãos do céu, espíritos angélicos; fizeram-se finalmente todas as 
outras cerimônias, que se observam hoje na Lei da Graça, porque também 
tiveram as bênçãos, de que a Igreja usa com os desposados. E deste modo, 
foi solenemente casado e recebido Adão e Eva, como a essa instituição manda 
a Santa Madre Igreja de Roma e dispõe o Sagrado Concilio Tridentino". 

A preocupação de Nuno Marques Pereira, portanto, é apresentar o ca­
samento de Adão e Eva c o m o protót ipo para todos os cristãos que viv iam 
e m sua época, já sob a influência da mental idade tr ident ina. 

C o n f o r m e o relato bíblico, foi apenas por breve t e m p o que esse pr imei ­
ro mat r imôn io contou c o m as bênçãos de Deus. Seduzida pela serpente, Eva 
induziu seu compan i ie i ro a comer do f ruto proibido. 

Para Santo Agostinho, Adão representava a unidade e totalidade do gênero 
humano, do qual Eva simbolizava apenas a parte inferior, mais vulnerável aos 
enganos diabólicos. Dai a perspicácia do demônio e m sua obra de sedução: 

Começou pela parte inferior da sociedade humana, para gradualmente ascender 
ao todo, na consciência de que o homem não seria tão facilmente crédulo e não 
poderia ser enganado por erro. senáo acedendo ao erro alheio". 

' PEREIRA, o.c, v. I, p, 118. 
« Ibid. p. 243. 
• SANTO AGOSTINHO, o.c. v. II, p. 261. 



Segundo o doutor de Hipona, Adão não teve erro de d iscern imento e m 
sua inteligência, mas deixou-se arrastar para a desobediência divina e m c o n ­
seqüência do amor que nutria pela sua companheira . 

Fiel a essa perspectiva teológica, t a m b é m Nuno Marques privilegia o 
papel da mulher no pr imeiro pecado da humanidade, med iante o qual r on> 
peu-se a fel icidade reinante no paraíso terrestre, no qual o pr imeiro h o m e m 
fora estabelecido c o m o senhor: 

Porém Adão, constituído em todas estas honras, não guardou o preceito de Deus; 
porque comeu do fruto proibido que lhe deu Eva, à qual tinha dito o demônio, 
transformado em serpente, que comendo-o eles, seriam como deuses. Comeram 
finalmente ambos do fruto da arvore vedada, primeiro Eva, depois Adão'". 

Já no século anterior, t a m b é m Vieira mostrava-se p lenamente fiel â 
doutrina agostiniana, atr ibuindo à mulher a principal participação no pr imeiro 
pecado da humanidade, e m vista de sua própria fraqueza, sendo mais sen ­
sível à influência do sexo, do corpo e da matér ia. Numa referência ao leilão 
de escravos, o teó logo jesuíta af i rmava de forma categórica que mais impor ­
tante do que esse leilão de corpos era aquele no qual as almas es tavam e m 
jogo. E e m seguida, acrescentava: 

A primeira venda e o primeiro leilão de almas que se fez no mundo foi no 
paraíso terreal. De uma parte estava Deus, mandando que se não comesse a 
fruta vedada: da outra parte estava a serpente, instingando que se comesse. E 
que sucedeu? — Eva, que representava a carne, íncíinou-se ô parte do demô­
nio: e porque Adão, que lazia as partes do aívedrio. em vez de obedecer aos 
preceitos de Deus, seguiu o apetite da carne; ficaram vendidas ao demônio as 
duas primeiras aímas, e dali trouxe a sua origem a venda das demais". 

Aliás, essa teologia era já v igente desde o início da colonização lusa, 
Numa poesia intitulada o Pelote domingueiro — uma espécie de traje ant igo 
da festa, utilizado por Anch ie la c o m o metáfora da graça divina — proclama­
va-se a desdita de Adão. apresentado c o m o u m molei ro de profissão: 

Perdeu-se, com muito viço, 
o pobre moleiro Adão 
Lúcifer. um mau ladrão, 
lhe roubou todo o dinheiro 
Co'o pelote domingueiro. 

E mais adiante, o poeta jesuíta dir igindo-se a Adão, denuncia a esper­
teza do demôn io : 

'° PEREIRA, o.c, V, I, p, 119. 
" VIEIRA, Antônio, Sermões. São Paulo: Cultrix, 1981, p, 64. 



Ele soube-se ajudar 
da mulher, tua parceira 
e fôz dela alcoviteira, 
para em breve te enganar 
Tu, sem mais considerar 
lhe creste, parvo moleiro. 
e perdeste o domingueiro". 

Seduzido pela mulher — a palavra alcoviteira é nesse sent ido b e m 
expressiva —. Adão não só perdeu a graça — o pelote domingue i ro —, mas 
t a m b é m os out ros bens divinos apresentados sob a metáfora do dinheiro, 

A tradição colonial luso-brasileira, portanto, m a n t é m - s e b e m fiel à linha 
de pensamento medieval , 

A teologia agostiniana, po rém, nâo se l imitava a enfatizar a responsabi ­
l idade da mulher na primeira culpa da humanidade. Para o bispo de Hipona, 
uma das conseqüências mais trágicas do pecado foi despertar no ser huma­
no a concupiscência, que a partir de então passou a ser u m e lemento 
const i tu t i vo da própria sexualidade, embora não o fosse or ig inalmente: 

A libido surgiu depois do pecado, e depois do pecado, nossa natureza, pudica. 
despojada do domínio que tinha sobre o corpo, sentiu esse desarranjo, advertiu-
o, envergonhou-se dele e cobriu-o. 

E e m seguida, o santo acrescenta: 

Na atual economia, porém, os homens, desconhecedores da felicidade do pa­
raíso, pensam haver sido impossível engendrar filhos sem experimentar se­
melhante libido, de que atè a honestidade do mairimómo se envergonha. 

E e m outro tóp ico o m e s m o autor chega à seguinte conclusão; 

Envergonhamo-nos com razão dessa libido; são com razão chamados vergonho­
sos, coisa que antes do pecado não eram, os membros que a libido move ou 
não move por força de certo direito próprio, por dize-lo assim, não de todo 
sujeito 3 nosso arbítrio". 

A ênfase dada por Santo Agost inho ao descontro le sexual proveniente 
do pecado original, fêz c o m que ao longo da Idade Média se estabelecesse 
uma tradição rigorista, atr ibuindo ao e ro t i smo inerente às relações sexuais 
uma conotação de pecado, m e s m o quando realizadas dentro do legít imo 
mat r imôn io reconhecido pela Igreja. 

Ele próprio, de fato, defendia expressamente essa doutrina e m sua obra 
Matrimônio e Concupiscência: 

" ANCHíETA, José. Poesias, Belo Horizonte: Itatiaia. 1989. p. 424, 427. 
" SANTO AGOSTINHO, o.c. v. lí, p. 270. 
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Uma coisa é manter relações sexuais, apenas com a intenção exclusiva de 
procriar: não há nisto falia. Outra coisa é buscar o prazer da carne, mesmo 
dentro dos limites do matrimônio: tal ato comporta um pecado venial'*. 

Na m e s m a linha agostiniana se colocava o bispo Cesário de Aries e m 
seus Sermões, a f i rmando que as relações matr imonia is e ram destinadas 
exclus ivamente para a procriaçáo, e afastar-se dessa f inalidade seria pelo 
m e n o s pecado venial. 

Em sua Regra Pastoral, t a m b é m o papa Gregório Magno dedicava u m 
capitulo às "admoestações a s e r e m feitas ao casado e ao cel ibatár io" . Os 
casados dever iam ser avisados, advert idos de que a copulação só era licita 
c o m a finalidade de produzir descendência. Havendo prazer através do ato 
sexual, os esposos te r iam transgredido a lei do m a t r i m ô n i o " . 

Dessa forma, ao valorizar a dimensão espir itual da vida humana, a c o n ­
cepção eclesiástica atribuía à relação sexual uma vinculação mu i to grande 
c o m o pecado. 

Durante o século X l l l , os cátaros levaram essa ética rigorista ao ext re ­
mo, considerando a própria instituição do mat r imôn io c o m o pecaminosa. 
Segundo o m o n g e Eckberto, os cátaros a f i rmavam que a figura da mu lher — 
Eva — era a própria expressão do f ruto proibido; 

Vós dizeis que o fruto sobre o qual Deus advertiu a Adão que não comesse, ráo 
era outro senão a mulher que ele tinha criado'^ 

Na medida e m que se atribuía a Eva uma culpa preponderante no pe ­
cado original, era natural que t a m b é m sobre ela pesasse mais f o r t e m e n t e o 
castigo divino. Após a expulsão do paraíso, deveria não apenas gerar os 
fi lhos nas dores do parto, mas t a m b é m permanecer para sempre submissa 
ao h o m e m . 

Desde o início da sociedade colonial, o magistér io eclesiást ico passou 
a insistir nessa subordinação da mulher ao h o m e m no casamento . C o m o as 
populações indígenas não adotassem tal prática, os missionár ios e m p e n h a ­
ram-se para que fosse introduzida. 

Nuno Marques Pereira reage f o r t e m e n t e contra certo espírito de liber­
dade que as mulheres estão assumindo no século XVl l l , a f i rmando: 

A mulher está obrigada a obedecer a seu marido por preceito divino, e princi-
palmenie nas coisas que forem dirigidas ao serviço de Deus; e ainda no Direito 

" Id, Matrimônio e Coricupiscência, v. I, pp. 15, 17, 
Citado por NOONAN, John, Contracepción. Buenos Aires: Troquei, 1967, p. 158, 
162. 
Ibid.. p, 198-199. 
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civil se acha escrito que nem os cabelos da cabeça pode cortar a mulher sem 
licença e autoridade de seu marido". 

Os homens , segundo ele, não dev iam de fo rma alguma abdicar de seu 
dire i to de dominação sobre a vida femin ina . 

Os esponsais entre Cristo e a Igreja 

Na perspectiva teológica paulino-agostiniana os pr imeiros pais, através 
do pecado, tornaram-se os paradigmas da história de todos os homens sobre 
a terra. Ma is do que isso, const i tu í ram a verdadeira síntese da história da 
humanidade. 

C o m o descendentes de Adão e Eva, todos os h o m e n s dever iam viver 
sob o peso do trabalho, da dor e da m o r t e . 

M a s a essa história humana de pecado contrapÕe-se a história divina da 
salvação, tendo c o m o protagonista Cristo e a sua Igreja. 

Deve-se a São Paulo o pr imeiro desenvo lv imento de uma perspectiva 
teológica comparando a fundação da Igreja por Cristo â união matr imonia l 
ent re a esposa e o marido. Na epístola aos Efésios, o apóstolo enfatiza esse 
aspecto apresentando, no capítulo 5, essa união entre Cristo e a Igreja c o m o 
m o d e l o do mat r imôn io para os cristãos: 

As mulheres estejam sujeitas aos maridos, como ao Senhor, porque o homem 
ó cabeça da mulher, como Cristo é cabeça da Igreja e o salvador do corpo. 
Como a Igreja está sujeita ao Cristo, estejam as mulheres em Tudo sujeitas aos 
seus maridos. 

E vós, maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e se 
entregou por ela, a fim de purificá-la com o banho da água e santificá-la pela 
palavra.., Quem ama a sua mulher ama-se a si mesmo, pois ninguém jamais 
quis mal â sua própria carne, antes alimenta-a e dela cuida como também faz 
Cristo com a Igreja, porque somos membros do seu corpo. 

E e m seguida, conclui : 

É grande este mistério, refiro-me à relação entre Cristo e sua Igreja. Em resu­
mo, cada um de vós ame sua mulher como a si mesmo B a mulher respeite 
o seu marido". 

Segundo a tradição patrística, o ato solene desses esponsais foi reali­
zado no alto do Calvário. Quando Jesus mor reu na cruz. u m soldado traspas-
sou- lhe o lado c o m a lança, saindo imed ia tamonte sangue e água, c o m o 

" PEREIRA, o.c. V. I, p. 193. 
Sáo Paulo, Ef 5, 22-32. 



descreve João no seu Evangelho. E os comentadores da Bíblia de Jerusa lém 
acrescentam: 

Numerosos padres, com fundamento, viram na água o símbolo do batismo; no 
sangue, o da Eucaristia; e nesses dois sacramentos o sinal da Igreja, nova Eva, 
que nasce do novo Adão'*. 

O pr imeiro casamento realizado entre Adão e Eva foi at ingido pelo 
pecado, contaminando através da geração toda a espécie humana. Cristo, 
c o m o novo Adão, despesa a Igreja, considerada c o m o nova Eva, restabele­
cendo ass im para a humanidade, uma nova era de redenção e de graça. 

Desde a época patrística, o t e x t o de São Paulo fo i apresentado sob dois 
en foques diversos. C lemente de Alexandria, Gregór io de Nazianzo e Atanà-
sio, apl icaram a expressão "grande mis té r io " — Sacramentum magnum — 
ao casal humano nas suas ligações c o m o casal Crislo- lgreja. M a s a tendên­
cia dominante entre os teólogos, tanto do Or iente c o m o do Ocidente , c o n ­
solidada a partir do século V, apl icou a expressão "grande m is té r i o " apenas 
à união entre Cristo e a Igreja. 

Conseqüentemente , ao longo da Idade Média, prevaleceu na formação 
do povo cristão o mode lo da primeira união conjugai entre os progen i tores 
da humanidade, e a ênfase nas conseqüências redundantes do seu pecado. 

E m oposição ao pr imei ro casal adamít ico. enfatiza-se a união de Cristo 
c o m a Igreja c o m o fon te de geração dos " n o v o s " f i lhos de Deus. e que 
passam a const i tu i r a nova humanidade. Desse modo, fica fortalecida a pró­
pria instituição eclesiástica, permanecendo obscurecido o enfoque paul ino 
c o m o paradigmático do casamento cristão, 

É o que se pode observar na obra do lusitano Álvaro Pais, teó logo 
franciscano, concluída e m 1332 e publicada sob o t ítulo Estado e Pranto da 
Igreja — Slatus et Planclus Ecciesiae. O tratado dest inava-se f undamenta l ­
m e n t e a defender o pont i f icado romano nas disputas entre o papa João XXII 
e o imperador Luís, o Bávaro. O autor evoca a doutr ina paulina exposta na 
epístola aos Efésios, através da comparação c o m a criação de Adão e Eva, 
no Gênesis: 

Deus criou este Adão sozinho e único de si só e único, e nSo com outro ou 
outra, para designar a futura unidade da Igreja. E assim como do lado de Adão 
é formada Eva, assim do lado do segundo Adão, o nosso Cristo, isto é, do seu 
lado é formada a única, imaculada e virgem sania madre Igreja, esposa de 
Cristo segundo Santo Agostinho. E assim como AdSo e qualquer homem é 
cabeça da mulher, assim Cristo é cabeça da Igreja"". 

A Bíblia de Jerusalém. Sâo Paulo: Paulinas, 1985. p. 2037 nota e. 
PAIS, Álvaro, Estado e Pranto da Igreja. Lisboa: Instituto Nacional de Investigação 
Científica, 1988, v. I, p. 389. 



o matr imônio , porém, continua sendo relegado por ele ao segundo 
plano, a f i m de enfatizar o valor da virgindade. De fato, refer indo-se di reta­
m e n t e ao p e n s a m e n t o de Tomás de Aquino, Álvaro Pais af i rma que "a 
virgindade é mais excelente que o matr imônio"^ ' , 

Essa t a m b é m é a tônica que predomina durante a sociedade colonial 
luso-brasi le ira, onde cont inua sendo privi legiada a valorização da Igreja 
inst itucional através de sua união c o m Cristo. 

Vieira coloca-se c laramente nessa perspectiva teológica, escrevendo: 

A Igreja formou-se do lado de Cristo, seu esposo, como Eva se formou do lado 
de Adão. E (ormou-se quando do lado de Cristo na cruz saiu sangue e água: 
Exivií sanquis et acqua íJo 19,34). O sangue significava o preço da redenção, 
e a égua do batismo; e saiu o sangue junto com a água, porque a virtude que 
tem a égua é recebida do sangue". 

Aliás, c o m o af i rma Adr ien Nocent, foi apenas na segunda metade do 
século XVI que se oficializou na Igreja latina a utilização do t e x t o da carta de 
São Paulo aos Efésios no ritual do casamento : 

Notemos desde já que a liturgia oriental, no seu lecionário, não usa Ef 5,32; 
prefere seguir a Interpretação do Sacramentum magnum aplicado à Igreja. Ao 
contrário, e sobretudo no momento da promulgação do Missal de Pio V. em 
1570, a leitura de Ef 5 tornou-se privilegiada, e se abandonaram as outras 
leituras propostas pelas liturgias particulares". 

Nâo obstante, não obt ive indícios de que essa nova perspectiva teo ló ­
gica tenha sido valorizada na sociedade colonial luso-brasileira. 

A partir de outro en foque paulino, po rém, o matr imôn io passa a ser 
apresentado não apenas sob a finalidade procriativa, mas t a m b é m c o m o uma 
válvula de escape para a concupiscência, Esta doutrina passou a ganhar 
espaço na teologia católica a partir do século X l l l , sobretudo sob a influência 
da ética aristotél ica, valorizando a fel icidade c o m o meta da vida humana. 

O Concilio de Trento, embora reafirmando a superioridade da virgindade, 
t a m b é m reconheceu o matr imônio como u m remédio para a concupiscência. 

Nessa m e s m a linha, colocava-se o jesuíta Jorge Benci, pregador do 
século XVl l l na Bahia, recorrendo à autoridade do teó logo Sanchez: 

Pergunto: para que foi instituído o santo matrimônio? Não só para propagação 
do gênero humano, senão também para remédio da concupiscência e para 
evitar pecados^*. 

Ibid., p. 323. 
" VIEIRA, Antônio, Sermões. Sáo Paulo: Cultrix, 1981, p. 143. 
" NOCENT, Adrien, Os Sacramentos: teologia e história da salvação. Sâo Paulo: 

Paulinas, 1989, p. 374. 



o matr imônio , portanto, deveria ser incent ivado c o m o solução para as 
uniões irregulares e os casos de concubinato, ou para aqueles que não se 
achassem c o m torças para abraçar a vida ideal de virgindade s cel ibato. 

O amor pleno entre os esposos 

Sem dúvida alguma, a matriz bíblica mais Indicada para celebrar o amor 
dos esposos na celebração do m a t r i m ô n i o encont ra -se no Cânt ico dos 
Cânticos. Sâo cinco poemas nos quais se exalta o amor conjugai, t endo 
c o m o prólogo os seguintes versos dir igidos pela amada ao seu amante : 

Que me beije com beijos de sua boca! 
Teus amores são melhores do que o vinho 
o odor dos teus perfumes é suave 
teu nome ó como um óleo escorrendo, 
e as donzelas se enamoram de t i . . . 
Arrasta-me contigo, corramos! 
Leva-me, ó rei, aos leus aposentos 
e exultemosl Alegremo-nos em t i ! 
Mais que ao vinho, celebremos teus amores! 
Com razão se enamoram de t i . , , 

Segundo a grande maioria dos exegetas. o texto do Cantico dos Cânticos 
deve ter uma interpretação literal. Sua o r igem pode ser buscada nas festas 
que acompanhavam ant igamente a celebração do matr imônio . Nesse sent i ­
do, ex is tem comparações c o m as cer imônias e cânt icos nupciais dos árabes 
da Síria e da Palestina, Não se trata, porém, de poemas populares. 

Os comentar is tas da Bíblia de Jerusa lém declaram: 

Quaisquer que sejam os modelos antigos que ela pode conhecer, o autor do 
cântico ô um poeta original e um hábil literato. Os melhores paralelos se encon­
tram nos cânticos de amor do Egito Antigo, que são obras literárias, mas não 
se pode afirmar que ele se tenha inspirado nelas, Israel deve ter tido, como 
seus vizinhos, uma poesia romântica, e, num ambiente semelhante, a lingua­
gem do amor utilizou as mesmas imagens e as mesmas hipérboles''. 

O texto foi redigido na Palestina entre o século V e o século IV. Desde 
a época patrística, porém, foi sempre lido n u m sent ido alegórico. 

Já Or igenes declarava fo rma lmente que o Cântico dos Cânticos não 
tinha sent ido literal, mas referia-se ao amor de Deus por Israel, o u seja, à 
aliança nupcial ent re J a h w e h e o povo escolhido. 

BENCI, Jorge, Economia Cristã dos Sentiores no governo dos escravos, Sâo Paulo: 
Grijalbo. 1977, p, 102. 
A Biblia de Jerusalém. Sâo Paulo: Paulinas. 1985, p, 183. 

[3453 



Esta, aliás, foi a concepção teológica mais di fundida ao longo da história 
d o cato l ic ismo. 

E m seus sermões sobre o Cântico dos Cânticos, t a m b é m são Bernardo 
interpreta-o e m sent ido metafór ico . 

C o m o já referi anter io rmente , o cr ist ianismo foi marcado desde o inicio 
por uma fo r te ênfase espir itual ista. T a m b é m a sociedade medieval lusitana 
m a n t e v e características análogas, c o m o enfatiza Antôn io José Saraiva: 

É certo que na sociedade cristã houve sempre uma reserva com relação ã 
prática do amor sexuat'^ 

Durante a Idade Média , o Cântico dos Cânticos foi t a m b é m bastante 
uti l izado para expressar a opção das mulheres pela vida religiosa, sendo 
então consideradas c o m o "esposas de Cr is to" . 

São t a m b é m numerosas as referências ao t e x t o bíblico na descrição do 
encontro da alma devota c o m Cristo no estado míst ico. 

N e m sempre, aliás, o nível desses textos era muito elevado. Pelo menos 
é o que afirma Johan Huizinga, ao referir-se a u m trabalho do século XV e m que 
apresenta o casamento místico da alma c o m o esposo celestial c o m o se fosse 
u m casamento de classe média, Jesus diz ao Pai: "Se é da tua vontade, casar-
me-ei e terei numerosos filhos e famil ia" . E ao dar cj seu consent imento, Deus 
Pai responde: "Toma-a, pois ela é disposta a amar o seu doce amante. Toma 
depois bastante bens dos nossos, e dá a ela com abundância"" . 

E m sua obra De /os nombres de Cristo. Luis de Leon, f rade espanhol , 
enumera ent re os d iversos n o m e s a l f ibu ldos a Jesus o de esposo, acrescen­
tando : 

Na realidade, o nome de esposo tem vantagem sobre todos os demais em duas 
coisas: a primeira, por expressar uma unidade mais estreita que qualquer outra; 
a segunda, por ser o laço mais doce e causador de maior deleite que todos os 
outros", 

M a s foi pr inc ipa lmente São João da Cruz q u e m mais util izou os textos 
do Cântico dos Cânticos e m suas meditações. 

A p ó s declarar que a alma devota deve pedir e m suas preces uma pre ­
sença mais sentida de Deus, acrescenta: 

" SARAIVA Antônio José. O crepúsculo da Idade Média em Portugal. Lisboa: Gradiva, 
1988, p. 55. 

" HUIZINGA, Johan, O declínio da Idade Média. Lisboa: Ulisséia, s/d, p. 175-176. 
'̂ COSTA, Dalila L, Pereira da. Místicos portugueses do século XVI, Porto: Leio, 

1986, p. 240-241. 



Isso mesmo quis significar a esposa nos cantares divinos, quando, em seu desejo 
de unir-se à divindade do Verbo, seu esposo, pediu essa graça ao Pai dizendo; 
Mostra-me onüe te aposcenias e onde te recostas ao meio-dia (Ct, 1-6). 

E mais adiante: 

Convém notar, a esse respeito, como, nos Cantares, a esposa compara o es­
poso ao cervo e â cabra montanhàsa, dizendo: "Semelhante é meu amado ã 
cabra e ao filho do cervo dos cervos" ICt 2, 9). Assim o faz, nâo somente por 
ser ele estranho e solitário, fugindo às companhias, como o cervo. mas também 
pela rapidez em esconder-se e manitestai-se. De fato. é desse modo que 
procede o amado nas visitas que costuma fazer às almas devotas... 

Cita, depois, Ct 3,2 e 5,7, comentando : 

Nos Cantares, declara ainda a Esposa que ficou chagada, por não ter achado o 
Esposo, e aqui também a alma diz que está ferida de amor, tendo-a deixado 
assim o Amado". 

Estas poucas indicações s e r v e m para indicar c o m o o m e s t r e espanhol 
faz sempre uma leitura figurada do texto bíblico. 

T a m b é m na mist ica portuguesa encont ram-se diversas alusões ao t e x t o 
bíblico dos esponsais, pela própria característica naturalista do cato l ic ismo 
lusitano, c o m o enfatiza Dalila Pereira da Costa: 

Mas na religião dos portugueses, para alôm do catolicismo e sua estrutura e 
dogmas, nela haverá oculto um fundo naturalista, antiqüissimo. vindo da sua 
religião arcaica, primeiramente ligada ã Terra-Mãe, e fundo persistindo desde os 
milênios pré-históricos até aos históricos, em formas de piedade, indo desde o 
culto dos mortos até ás celebrações festivas da fertilidade, em coloração telúrica, 
cristianizados ambos. 

E mais adiante, conclui : 

Assim se teria criado e persistido a forma mais peculiar e preponderante, talvez 
se possa dizer, de sua mistica vindo até nossos dias. como mística naturalista, 
forma que a caracterizará entre todas as demais no contexto ocidental a que 
pertence^". 

A autora indica t a m b é m os principais representantes dessa cor rente 
espiritualizante no século XVI: Frei Tomás de Jesus, D. Hilário Brandão, Frei 
Sebastião Toscano e D. Manue l de Portugal: "míst ica aqui mais p ropr iamen ­
te nupcial, na senda do Cântico dos Cânticos, c o m o união da alma c o m o seu 
amado ou do só c o m o Só"^\ 

" SÀO JOÃO DA CRUZ, A Justiça e o Amor. São Paulo: Cidade Nova, 1985, p. 129, 
139. 

*• COSTA, o.c.. p. 28-29. 
" Ibid.. p. 223-224. 



A s s i m , por exemplo, D, Hilário Brandão, cônego regrante de Santo Agos­
t inho falecido e m 1585, redigiu uma meditação c o m este título expressivo: 
Lucubrationes sive Comentaria in Canticum Canticorum Salomonis. Em 1579, 
ele publicava ainda Voz do Amado c o m referências explicitas ao m e s m o 
t e x t o bíblico, a f i rmando c o m o ápice da vida espiritual a união da esposa c o m 
o amado . 

No Brasil colonial uma breve evocação dessa interpertação mística do 
Cântico dos Cânticos, encontra-se nestes versos de Nuno Marques Pereira, 
dedicados ao M e n i n o Jesus : 

Bem tomara, meu Amante 
Neste peito reclinar-vos 
Mas receio que por frio 
Nâo vos dê bom agasalho^'. 

É possível que uma pesquisa mais ampla revele uma utilização maior do 
texto . C o n v é m assinalar, porém, que a sociedade colonial luso-brasileira não 
f o i m u i t o propícia ao desenvo lv imento desse t ipo de mis t ic i smo . 

Em m o d o análogo ao que ocorria c o m o cato l ic ismo lusitano, t a m b é m 
o cato l ic ismo brasileiro, sobretudo na sua ver tente popular, pe rmaneceu pro­
f u n d a m e n t e vinculado a raízes culturais agrárias, considerando a fert i l idade 
c o m o uma esfera pe r tencente ao domín io do sagrado, 
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